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Ordem dos Médicos soticitou, ontem, à 
n i de debate em 

* bastonário da Ordem, António Gentil 
míinistro da Saúde, Leonor Belez. 

O pedido surge na se- 
quência das dectarações 
de Leonor Beleza, na 
Quarta-feira à noite, na 
RTP, das quais a Ordem 
dos Médicos «discorda em 
pontos fundamentais», de- 
sejando «o urgente escla- 
recimento do problema». 

* A questão, relativa às al- 
terações introduzídas ao 
decreto-lei que reguia o re- 
gime de internamento geral 
6 as carreiras môdicas, f 

segundo a Ordam dos Mé- 
dicos, tratada «unilateral- 
mente», através das re- 
lações de Leonor Beleza 
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ra sindical — que qualquer 
atitude 
viole o direito constitucionat 
de ia audição dos sin- 
çica&os terá como resposta 

que fez 
ao País. 

«Ataque às carreiras mó- 
dicas» é como o Sindicato 

* dos Médicos da Zona Cen- 
tro classifica, em comunt- 
cado, à prevista publicação 
de um decreto-lei que aca- 
be com as características 
do actual internato geral. 

O sindicato protesta con- 
tra a intenção de transfor- 
mar o internato geral em 
estágio que retiro aos mê- 
dicos diréitos que têm den- 
tro do funcionalismo 
público. : 

«Tornamos desde já pú- 
blico —— anuncia & estrutu- 

: RCIWÇQ&U e 'thuXç,UAO 

diata uma queixa fun- 
ao 

Justiça, bem como todas 
as outras 
tas num Estado de di- 
Teitos, 

O sindicato sublinha que 
as carreiras médicas, re- 
sultantes dum processo de 
futa que remonta aos anos 
50, têm para os médi 

Coimbra, ao desfilarem 
com batas e cartazes 
algumas ruas da cidade, 

Os alunos de Medicina, 
que não comparecem às 
aulas ontem e hojo, fize- 

à tradicional irreve- ram jus 
rência é 8o humor da aca- 
demia de Coimbra para 
contestarem a ministro da 
Saúde. 

«Tem a quarta classe? 
Sabe o que é um suposk- 
tório? Então não hesite, 
tem um Ministério à sua 

«um significado profundo». 

Humor e contes- 
tação 
«Cavaco, pôs a mão na 

Boeleza» — pediram, on- 
tom, estudantes da Facul- 
dade de Medicina de. 
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p ç. um 
dos cartãzes empunhados 

Qutro dos «anúncios»: õ . . 
L À 

em bom estado, sem uso, 
vende-se, Motivo urgante: 
mudança de ramo.» 

Os estudantes prociama- 

ram, também, que «hospt- 
tais sem médicos servem 
para cortar ftas» e interro- 
garam «se ser policiíínico 
não é trabalho, o que será 
ser ministra». 

Por outro tlado, mégicos 
policlínicos c(uã1 aguardam 

no ternato ge- 
ral de 1986 levaram & 

ma intitula- 
da «Meça & sua tensão, 
OUÇA 08 Nossos pro- 
blemas», . 

Enquanto mediam & ten- 
- são arterial em postos ins- 

tatádos em diversos pontos 
da cidade, os médicos ad- 
vertiam serem «necessá- 
fios mais serviços 
lares, não para garantir 
emprego, mas para melho- 
rar a saúde das popu- 
lações», . 

e 

º_
 

A 

E= 
i
l
x
 
i
l
a
l
o
i
s
e
i
W
w
 

[N
 
j
 

o
 

-
 

-
 

o
 

E
S
 

R
E
E
 
E
E
 

P
í
w
i
m
 

-
 

LA
 

-
 

q
 

-
 

.
 

-
 

&
 

—
 o 

s o 
NW
 

a
 


